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PROGRAMA VERDE E AMARELO DO GOVERNO 
FEDERAL, ATINGE DIRETAMENTE O SEGMENTO DA 
SEGURANÇA PRIVADA E PODE GERAR DEMISSÕES 

DOS VIGILANTES NA ATIVA

Cavalo de Tróia, o programa que teoricamente foi criado para estimular 
empregos estimula a substituição de trabalhadores, causando a demis-

são dos que estão na ativa e contratando trabalhadores com menos 
direitos, gerando a substituição de 20% dos trabalhadores.

A Medida Provisória 905, publicada em 
11/11/2019, que vem com a propaganda 
e marketing de estímulo à contratação aos 
jovens trabalhadores, mascara toda a mal-
dade contra os trabalhadores e protege 
empresários, reduzindo e/ou retirando im-
postos e colocando tudo isso na conta do 
trabalhador. 

Para o vigilante, a MP 905/2019, é um retro-
cesso a mais, estimulando a demissão de 
pelo menos 20% dos vigilantes na ativa para 
contratar nesse novo modelo, gerando mais 
lucro ao empresário. Isso porque a MP prevê 
a redução do risco de vida, de 30% para 5%. 
O programa verde amarelo do governo de 
Bolsonaro é um escárnio aos trabalhadores, 

que arcarão com todas as beneficies en-
tregues aos empresários, pagando com o 
próprio salário e inclusive com o seguro de-
semprego todos os impostos retirados para 
beneficiar a classe empresarial. 

Entenda o programa: 

	 * O programa ‘beneficia’ jovens de 18 
a 29 anos, na contratação do primeiro em-
prego. (Atinge o vigilante, pois para ser vigi-
lante a idade mínima é de 21)
	 * A contribuição do fundo de garan-
tia do tempo de serviço (FGTS) cairá de 8% 
para 2%. 
	 * A multa do FGTS poderá ser reduzi-
da de 40% para 20%, e segundo o governo 



MG: SINDICATO COBRA DA ESSENCIAL 
SEGURANÇA REEMBOLSO DOS GASTOS COM 

PASSAGENS PARA REALIZAÇÃO DO EXAME 
PERIÓDICO E DA RECICLAGEM

decidida em comum acordo no momento 
da contratação (acordo individual). Mas sa-
bemos que isso será imposição para contra-
tação. 
	 * Taxação de 7,5% dos trabalhadores 
que estiverem recebendo o seguro desem-
prego, para financiar o Sistema S que antes 
era pago pelo empresário e com a MP ficou 
isento; 
	 * Isenta o empresário dos 20% que 
contribuía para o INSS; 
	 * Parcelamento do 13º salário em até 
12X, como indenização antecipada; 
	 * Parcelamento das férias em até 12X, 
como indenização antecipada; 
	 * Liberação do trabalho aos domin-
gos e feriados, para todos os setores; 
	 * Redução do risco de vida de 30% 
para 5%, e o governo ainda estabeleceu que 
para receber a periculosidade, será preciso 
comprovar a exposição do perigo perma-

nente por, no mínimo, 50% da sua jornada 
de trabalho. 
	 * Compensação de jornada por acor-
do individual; 

O estímulo não será para contratação de no-
vos trabalhadores e sim para a substituição 
de trabalhadores, demitindo os que estão 
na ativa e contratando com menos direitos 
e menos impostos os trabalhadores na mo-
dalidade verde amarela. Atingindo especial-
mente o segmento da segurança privada e 
os vigilantes do Brasil. 

A CONTRASP, com intuito de proteger os 
vigilantes ativos do Brasil, está elaborando 
uma Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI), que será protocolada nos próximos 
dias. Concomitante a isso, já iniciamos o tra-
balho político de conscientização do legisla-
tivo para que não aprovem a MP 905/2019. 

Trabalhadores da Essencial Segurança de-
nunciam ao Sindicato dos Vigilantes de Mi-
nas Gerais que a empresa não estaria fazen-
do o reembolso dos gastos com passagens 
no deslocamento para realização do exame 
periódico e da reciclagem, deixando-os no 
prejuízo.

Para tratar do assunto, no último dia 14, a 
diretoria do Sindicato se reuniu com a re-

presentação da Essencial, em sua sede, em 
Belo Horizonte, e cobrou da empresa os de-
vidos esclarecimentos bem como a solução 
do problema.

A representação da empresa, por sua vez, 
assumiu o compromisso de fazer um levan-
tamento dos casos pendentes e de apresen-
tar ao Sindicato os comprovantes da quita-
ção dos reembolsos até o próximo dia 29.
Segundo o representante da Essencial, o pa-
gamento dos reembolsos pendentes será 
feito mediante a apresentação, por parte 
dos empregados, dos respectivos compro-
vantes dos gastos e despesas com os deslo-
camentos.

“Pedimos aos trabalhadores que ainda não 



RJ: SINDVIG-RIO COBRA PAGAMENTO DE EVENTO 
DE ACORDO COM CONVENÇÃO COLETIVA

receberam o reembolso para que apresen-
tem à empresa, o mais breve possível, os 
comprovantes para receberem o que lhes é 
devido. Em caso de dúvida, entre em conta-
to com o Sindicato. O telefone é (31) 3270-
1300”, orienta o diretor do Sindicato Vitor 
dos Santos.

De acordo com a cláusula 10ª, parágrafo se-

gundo, da Convenção Coletiva de Trabalho 
dos Vigilantes 2019/2020, “Quando da ocor-
rência de reciclagens, as despesas relativas 
à alimentação e deslocamentos do vigilante 
correrão por conta do empregador”.

Fonte: Imprensa do Sindicato dos Vigilantes 
de Minas Gerais.

A diretoria do Sindicato esteve na terça-fei-
ra, 19/11, na Empresa Alfaseg Vigilância e 
Segurança informar que o pagamento dos 
vigilantes de evento, tem critérios estabe-
lecidos em convenção coletiva de trabalho, 
que devem ser seguidos.

Na semana passada o Sindicato esteve na 
produtora do evento “Maratona da Alegria”, 
que acontecerá no dia 23 de novembro no 
Parque Olímpico, apresentando a Conven-
ção Coletiva e apontando as cláusulas espe-

cificas de vigilantes de eventos.

O Sindicato entende que a produção do 
evento também é responsável pelo profis-
sionais terceirizados, em especial os vigi-
lantes. O Sindicato estará presente durante 
todo evento.

Diante da cobrança feita junto à produtora, 
a Empresa ALFASEG comunicou ao Sindica-
to que cumprirá todas as Cláusulas da CCT, 
o que inclui alimentação, bebidas e o paga-
mento será de R$ 200,00 (duzentos reais), 
conforme negociado entre a empresa e a 
produtora.

A CONTRASP parabeniza a ação do Sindica-
to.

Fonte: Imprensa Sindvig-Rio


